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I4 DE JULHO

A tomada da Bastilha conti-

nuarà sendo na historia o ponto

de partida das opnpeas da liber-

dade e. da democracia. Não foi

um throno que se desfez no glo-

rioso dia -l/i de julho dc *1789. Foi

mais do que isso; foi o poder in-

teiro da u'ionarchia heriditaria. A

cabeça de Carlos l de Inglaterra

cahia ilecepada pelo algoz da re-

volução na praça de White-Hall;

mas passada a mare imprevista,

0 baier dos Stuarts continuava

na derrota, deslisando sereno por

cima das ondas aplacadas e man-

sas. Depois da queda da Bastilha

e que não era possivel que a rea-

ieza permanecesse em França. As

vagas só se poderiam aplacar pa-

ra mostrarem melhor a irritabili-

dade da origem e a extensão da

sua força.

A tomada da Bustilha é. 0 me-

teoro que passa no ceo illumi-

nando o mundo. O mundo ve a

profundidade do abysmo! E' o

primeiro marco milliario na re-

surreição do espirito humano. U

mundo accorda! E' o primeiro

grito de confraternidade que se

solta e ouve. O mundo chora!

(Na Russia, n'esse imperio do

mysterio e do silencio, n'essz

Bastilha monstruosa entre a Eu-

ropa e a Asia, assim que a noti-

cia chegou, viram-se homens de

todas as nações chorando nas

praças. Abraçavam-se uns aos

outros exclamanio: _Como não

havemos de chorar de alegria, se

a Bastilha acabou! l » (Michalet,

comte de Ségur--ii cmoiws)

Não; a tomada da Bastilha não

foi a revolução que passa ceifan-

do a cabeça des homens; não foi

a onda do populacho ignaro, que

hoje corta e amanhã colla o bes-

tunto dos reis; foi a' revolta da
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A BASTILHA ANTES DE 89-LATUDE

(Os jesuítas dirigem a Bastilha.-_As or-

dens de prisão.-.›\ Bastilhu for a_ pri-

são do pensamento. - O seu regimen

aggrava-se cada vez mais - Como se

ñcava esquecido na Bastilha. - Ques-

tão de Latude.-Os philanthropos cho-

ram a sua sorte, mas não fazem nada.

_Madame chros emprehende salva-

l'o.-A sua coragem e a sua obstma-

ção-O rei recusa. - Madame Legros

persiste-0 rei cede)

O medico de Luiz XV e do madame

de Pempadonr, o illustre Quesnay, que

vivia com ella em Versailles perturhou-

se um dia ao ver o rei entrar li'luspel'íh

mente. A espirituosa camarlsta, mada-

me du Hiusset, que nos deixou as Sitit'i

curiosiszima'; memorias, poriruntou-_lhe

pm'th era gn” “'"l' :le-:concertziva assim.

nàiztdaino, sspnnllcu ultra, quando Vc'iü      
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consciencia universal contra a

usurpação do direit › o a negação* te-canmras burocraticas_ e bur- _ blime_

da justica. Não prendeu um lio-

mem; aii'irniou autcs a sua reso-

lução de não querer que um ho-

mem promlessc homens arbitra-

riamente. Não se impoz pela for-

ça que tinha; disse á força que

não queria a força.

Revolução admiravcl do. liber-

tação do espirito humano! O que

era a llastilhzi? Era a prisdo do

ptlrlRKlI'NÚIlll). chdito sejas tu, oh

povo, oh sans culottc, 0h misero

proletario, que o libertaste no

dia glorioso que a França festeja

d'aqni a trez dias. Estás vingado

dos insultos que voniitam diaria-

mente sobre li. Tn e.; o misero,

o roto e o descalço, que liberta.;-

to ha cem annos o espirito hu-

mano! «A França corou por se

ver obrigada a diZer que o crime

d'um dos prisioneiros era ter for-

necido um segredo importante a

nossa marinha! Prenderam-n'o,

com medo que o fosse diZer a

outros. O mundo inteiro conhecia

e odiava a Bastilha. Bastilha e

tvrannia eram duas palavras sy-

nonimas em todas as linguas.To-

das as nações se julgaram liber-

tadas com a noticia da sua rui-

na» (Michelet-Les Grandes Jour-

nées de la Rovolution)

Revolução admiravel de paz!

Dir-se-hia que aquella mó de ho-

mens que coalhavam as praças e

ruas de Pariz iam cahir como

bando de abutrcs sobre a preza

cobiçada. Não! A canal/za até pou-

pou os suissos que a fusilavam

crueis. A canal/ia tcve um unico

impulsoz--correr de tropei para

as frias masmorras onde jaziam

as victimas da córte. E cobriu-as

de beijos ! E molhou de lagrimas

os dois loucos, que com a luz do

dia haviam perdido a luz da ra-

zão! E nas suas expansões infan-

tis ia sufTocando d'ai'fagos o ve-

lho infeliz que lhes perguntava

como ia Luiz XV! Bemdita sejas,

oh canalha! Tanto maior e admi-

ravel quanto mais te cobrem de

 

homem que me pode mandar cortar a

cabeça quando queira. - Ohl replicou

ella, o Rei é muito bomf»

A camarista resumia n'aquellas duas

palavras as garantias monarchicas.0 Rei

era muito bom para mandar cortar a ca-

beça a um homem; já não era dos cos-

tumes da cpocha. Mas podia com uma

palavra só cnccrra-l'o na Bastiiha o

deixa-Io là ficar para sempre. Resta sa-

ber qual valia mais, so morrer de um

golpe, se morrer lentamente em trinta

ou quarenta annos.

Havia em França umas vintc Basti-

lhas, das quais so seis continham uns

tresentos prisioneiros em 1775. Em Pa-

ris, cm 1779, havia umas trinta prisões,

onde se podia ser encerrado sem julga-

mento. Alem d'isso serviam de supple-

mento a estas Bastilhas uma infinidade

de conventos.

Todas estas prisões do Estado fo-

ram, nos fins do reinado de Luiz XlV,

como tudo o mais, governadas por jesui-

tas. Converteram-se nas sua: maos em

instrumentos do supplicio. para os pro-

testantes e para os jansenistas, em an-

tros de conversão. Envolvia-os um .si-

lencio mais profundo que o dos chum-

bos, que o dos poços de Veneza, e o es-

quecimento dos tumulos. Os jesuitas

eram coufessores da Bzistilha e de mui-

tas outras prisões; os prisioneiros mor-

tos eram enterrados com nomes suppoz_

tos nas suas eai-cias. Exercinm todos os

maior: de terror, sobre“ 1o "s-'cs' cula-

imuços inimnniirvs c hn'ria'r;is d'onde os

o-m-, senior:: de qa:: e um I desgraçados somam às vezes sem o na-

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

 

AS .-\SSIGNATITRAS DEVER! SER PAI-?AS ADIANTADAS I

'baba os vermos rasteiros das rm-

gueznsl Só tu impcltes o mundo

na estrada radiante da Civilisa-

çào e do progresso.

Revolução admirava! de amor!

Os suissos tinham sido barbaros.

Já haviam fusilado 83 homens e

ferido A cholora popular, em

face d'cssas barbaridglas. cres-

cia e respirava vingança. Portan-

to com a hora do triumplm Che-

gou a hora em que se esperavam

represalias terriveis. _O momento

ora critico, quando Elie, o sym-

pathico min-¡pezio das massas. ox-

clamon para o povo, mostrando-

lhe os filhos dos vencidosz- «Per-

paz'a croancasl Per-

dãol» Ouçamos agora um dos

maiores escriptores contei'npora-

neos.

«Verieis então aquelles rostos

queimados do sol, aquellas mãos

ennegrocidas de poivora, come-

ça '-se a lavar de grossas lagri-

¡ mas. que cahiam como grandes

i gotas de chu 'a depois da tom pes-

tade... Não se tratou mais de

justiça, nem de vingança. U tri-

bunal levantou a sessão. Elie von-

cera os vencedores da Bastilha.

Fizeram jurar aos prisioneiros fi-

delidade a nação e levaram-nos

comsigo; os invalidos fo 'um pa-

cificamente para o seu quartel;

os guardas francezes levaram os

suissos, alojararn-nos nos seus

proprios quarteis, onde lhes de-

ram de comer e dormiu»

Bemdito sejas, oh povol Só

tu teus dessas grandes manifes-

tações de perdão.

Grandiozo dia na historia da

humanidade! Para remate,

achamos dignas as palavras de

Michelet:

«Salvaram-te, oh França! Sal-

varam-te. mundo! Vejo no céo o

clarão porque suspirara ha tanto,

o clarão de Jeanne "l'Arc. . . Que

me importa que, de donzella, se

tornasse mancebo! Que me im-

porta que se chame I'loche, Mar-

ceau, Joubert ou Kléber!

riz ou som as orelhas (leroradas pelos

ratos.

O intendente da policia ia às vozes

almoçar á Bastidm. limitava-se a essa

visita a vigilaneia d'aqucllo magistrado.

Ficava sem saber nada e no entanto ora

elle o unico a instruir o ministro. Uma

familia, uma dynastia, Chateauneuf e

seu Filho laVrilliàre o seu neto Saint

Florentin (fallecido cm 1777) superinten-

deram durante um seculo nas prisões

do estado e dispuzoram ;3. vontade das

ordens de prisão tlettrcs de cachet). Pa-

ra que essa dynastia subsistisse era ne-

cessario prisioneiros: quando os proles-

tantas sahiram substituirain-n'os pelos

jansenistas, depois polos litteratos, pe-

los philosoplws,pelos Voltaires. os Fre-

rets e Diderot. O ministro dava genom-

samente ordens do prisão, em branco,

aos intendentes, aos bispos_ as pessoas

d'altu g«:;"n'.;liía. .A. elle só, Saint-Fioren-

tin, deram 502000.

E tudo isto por bondade. O Roi era

muito hum para recusar uma ordem de

prisão a um grand a senhor. O intimdinl-

to era muito amavel para nào as conce-

der a uma dama que lh'as pedisse. Os

empregados do ministerio, os seus ami-

gos, por delicadeza, por attenção, por

deverem favores a este ou :tquelle, ob-

tinham, davam. pediam estas ordens

terríveis qu:: faziam m .i qu: um ho-

mem ficasse enterrado vivo para sem-

' pre. Enterrado, porque tal era a ineuria,

a laviandade (rostos oznpri-;gados ama-

veis, mimo: .i ::i-*í tr-.t'i' »Lion ln 'w

::estada-2, que, ai›s~..~;'vi'io.4 em aos“, :lan

tus
l
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Grande épocha, momento su-

em que os maiores guer-

H'Giros são homens de paz! Em

que o Direito, que tanto sc chora-

va. se encontra por lim! Em que

o Perdão, cujo nome serviu a ty-

rannia para nos martyrisar, appa-

rcce identico e analogo á justiça lb

-ó$3m§5ñfdh~

A POLlTlCil DA TERRA

I
o,

Não vamos defender princi-

pios, nem discutiresta ou aquel-

la md'. ndualidado. Não vamos a-

tar ou pari adular o povo. Va-

mo-nos apenas divertir, que ou-

› tra cousa não pode nem deve fa-

zer quem se preza de seriedade,

n'uma terra em que os principios

se resumem Numa serie conti-

nua do torpes especulações, de

baixa intriga, de transigencias re-

voltantes. N'uma terra em que'o

povo é a alimaria mais perigosa

que se conhece por eSse mundo

tora. coberta de mataduras da al-

barda que lhe collocaram no lom-

bo os altos figurões, mas sem-

pre prompta a escoucear quem,

!píil' caridade, lh'a quiz uma vez

I on outra' aliiviar. N'uma terra que,

na phrase caustica mas profun-

i demente verdai'leirad'um homem

¡serio e perspicaz. que lhe ouvi-

imos n'um momento de profun-

do tedio, é um montão de míse-

I rias com um. montzio de mise-raveis.

Sim, um montão de miserias com

nm montão de miseraveis, salvas

'honrosas mas poucas excepções!

E, isso mesmo_

Indiífercntes, pois, aos mise-

ravois e ás miserins, vamo-nos

rir da raiva concentrada dos nos-

sos arlequins de feira. Não per-

doem. não toleram o riso causti-

icoo ::ardonico d'um Joao Nin-

Iguem mephistophelico, qua nin-

guem sabe quem é, d'onde vem

 

l tinham tempo para tornar a pensar no

pobre diabo que era. fechado n'uma pri-

são. '

A Bastilha, a ordem de prisão, era

a excommunhão do rei.

O excommungado morria? Não, que

isso seria 'doloroso para o coraçao sen-

sivel de sua mageslade. O rei não era

capaz de mandar matar um homem. Ha

um meio termo entre a existencia livro

e o sepulchroz-uma vida morta, solita-

ria, enterrada. Organiscmos de proposi-

to um mundo para o esquecimento, com

a mentira as portas, com a mentira por

dentro o por fora, para que a virla e a

morte íi ,sem sempre incertas. . .aMinha

mulher, o que é feito de minha mulher?

-Tua mulher morreu...minto.. .tua mu-

lher casou-se outra vez.. . _E os meus

amigos, ainda vivem? Lembram-sa de

mim"?. .. - Os teus amigo-z, desvairado,

foram elles que tc trahiram...» E d'eate

modo a almado miseravel, entregue aos

seus desvarios ferozes, nutria-se de dos-

iilueões, de punhaladas e mentiras.

Espe». aido! Palavra terrivel. Um cs-

pirito que morre para os espiritos dos

outrost. . . Pois aquelle que Deus fez pa-

ra. a. vida, não tinha sequer o direito de

viver no pensamento? Enem ousa, na

terra, dar mesmo ao mais culpado essa

morte alem dc toda a morte, a morte na

recordação dos homens?

Mas não, não o acrediteis. Nada se

esquece, nem homemmem cousa. Aquil-

!o nua existiu uma vez não se pode :m-

-3 ' ^ ' sum. .. Nem os proprios mu-

e 63"!UBC5Í'ÉÚ, e .o saio ser:: campi¡-3

g .,-
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para onde vae e o que quer“? E'

isso, é iSso que nos alegra! E'

isso que nós queremos. O_ que

nos importa a politica d'Aveiro?

Não queremos fazer politica, por

que para fazermos politica n'es-

ta terra teriamos de ser torpcs.

Nunca! Teriamos de calar as vos-

sas podridões. Nunca! Teriamos

de transigir com a vossa iusolen-

cia de iusigniiicantes, as vossas

especulações desbam'etadaa, os

vossos egoísmOS repellentes, os

vossos odios de penacho. Nunca!

Nunca e nunca. Ficae-o sabendo

para sempre. Porque temos con-

Scienx-ia, porque temos noções

altas de justiça, apenas preten-

:demos demonstrar-vos que sur-

tacar capitães mores para exal- gom as vozes na floresta arvore-

sinhas que parecendo enfezadas

ao nascer. chegam com o tempo

a afirontar impavidas, a encarar

,serenas, sem vergar, sorrindo-sa

nas suas folhas verdes e mimo-

sas. o bater dos ventos, o desen-

cadear da tempestade. Assim nós

vos declaramos guerra de morte

até à morte. E cumprir-se-ha o

juramento.

Politica, para que? Quando

houve politica n'esta terra em

que cada um tem procurado uni-

camente servir os seus interes-

ses, a sua vaidade, os seus Com-

promissos de (rorrilho? Quando

houve aqui o intuito de servir

qualquer causa doutrinaria, ou

de concorrer para o engrandeci-

mento da patria a par do engran-

decimento material da localida-

de? Quando o Campeão da Vouga

cahia a fundo sobre o grande José

Estevão e o tratava com menos

consideração de que trataria o

Inverno ou o Silverinho das Flau-

tas? Quando os lords, os pelotcs,

os grandes, mendigavam de por-

ta em porta o voto da besta po-

pular para o sr. \Ianuel Firmino

contra o mais famoso orador do

mundo n'esse tempo? Ficastes

deshonrados desde então, vós to-

dos das alturas e vós todos do

ignaro populacho.A vós proprios'

_a_

 

ce, transmittirá .sons e ruídos; o ar não

se esquecerá', d'essa pequena trapeira,

em que se dehruça uma pobre rapariga,

viu-.se e comprehendeu-se... Que din

eu? A propria Bastilha se sensibilisara.

Esse rude chaveiro ainda é um homem.

Eu vejo inscripto nos muros o hymno

d'um prisioneiro á gloria d'um carcei'ci-

ro bemfeitor. .. Pobre beneficio!... Uma

camisa que elle deu a esse Lazaro, bar-

baramento abandonado, comido do ver-

mes no seu tumulo!

Todas as prisões se tinham suavi-

sado. Só a Bustilha sc tinha endurecido!

De reinado para reinado diminuia-se o

que os carcoreiros chamavam por troca:

_as liberdades da Bastilha. Pouco .i

pouco tapavam-se as janellas, apena-

vam-se as grades. No tempo de Luiz

XVI, snpprlmiu-se o jardim e o passeio

das torres.

Duas cousas augmentaram, dessa

cpocha, a irritação do publicoz- as me-

morias de Linguet, que «leram a conh-s-

ccr o interior feroz e innobi! du prison_

e, o que foi mais decisivo, o uerzocio de

Latudu, não escriplo, não impresso, otras

circulando de bocca em bouca mysieno-

somente.

Pelo que me toca, confesso o em'in

profundo e cruel que Ine produziram ;is

curtas do prisioneiro. inimigo declara-

do das ficções barbara:: sobre a r-tm m-

dadc das penas, surprehc: 'ii-:nc ."i ;ze-

dir a Deus um inferno para o: tyrnnnm_

Para sua desgraça, Latude um .nu

homem ardente o terrivel, que nndn po.

dia ú .uaiuw' com uz* a voz que abalava
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vos dolinistes um ba (lo quando Russia vigilante que so espera¡ num-a pode ser ministro sem ar- A accusação dirigida ao sr.

Magalhães Luna de convivencia

l

dorrotnstes n'umns coleln'cs elei-

ções o mais famoso, o mais hou-

'udo. o mais puro dos aveiren-

ses. Um infeliz. que em trurn

(ln sou nmor arolcnte por tuutOS

iai-'Ines e tanta cousa nao rem-.beu

Senão os couces du bosta popu-

lui' do sua terra! Um infeliz, a

quvm nao tiveram pojo dc ven-

der a casa em que. nus-::nu e não

sabemos »re as proprias camisas .

que vestiu!

Bindo fostes, bando Sois, han-

do sereis. Etntltlillltf) o peniassar

dos aunos Hill" deixar R$551 macu-

lu rumo uma vaga¡ reuniuisciincia

na memoria de nossos filhos. hn-

veis do -nmiuhur vergados ao

pezo da maldição da historia, som

auctoridade, sem prestígio, .sem

forca, sem respeito, como ojju-

deu errante da tubuiu ttl'll'lstã. SÓ

pod a ser tratados asslms-cotn

um l#eo dilacerantc, que vos sir-

va de punhal.

Rir-nos-lioun'm.

il"“

~và~Và$&bw-
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O telegrapho não nos trnz sim-

plesmente a noticia da derrota

de Gladstone, esse velho glorioso

que sacrificou a um principio de

altíssima justica as suas commo-

didades e g'nndezas de estadista

roalengo. Traz-nos a noticia de

um acontecimento d'ultra-impor-

tanciat-deque principiou para a

Inglaterra a hora das duras prova-

ções, das suas maiores difficul-

dades, de que pode muito bem

originar-se a queda definitiva d'a- v

quelle grandissimo colosso. 'O

 

'projectode Gladstone não era

simplesmente grande como obra

de justiça, de 4ohabilitação, de

.consciencia, era grande sobretu-

do, para a Inglaterra, como obra

de homogeneidade nacional.

A Inglaterra acaba de repellir

a Irlanda definitivamente, acaba

de consummar na urna oatten-

!tado d'uns poucos de soculos.

Pois bem; essa Inglaterra, que

nunca foi capaz de eliminar em

centos d'annos de chicote, de for-

ca, de conheces, de guerras, de

deportacões, o sentimento nacio-

_ nal dos irlandezes, acaba tam-

bem n'este momento de erguer

contra si como um só homem

uns poucos de milhões de cida-

dãos. Até aqui estavam só na

brecha da revolução os exalta-

dos; os outros, os da liga agra-

ria, os parnellistas, que forma-

vam o maior numero, confiavam

ainda na evolução. E hoje 'l I-loje

ha só fenianos; os parnellistas a-

caba'zun-se. Hoje ha um unico

recursoz-a dynamite e o punhal.

Contae com elles, inglezes al-

tivos e crueisl Contae com a dy-

namite da Irlanda, que vos fará

saltar os vossos palacios, os vos-

sos edificios publicos, a vossa

esquadra, e contae tambem com

  

aa paredes, espirito e audacia invenci-

veis. ('O'po de ferro, industructival, que

devia cancer todas as prisões, a Basti-

lha, Vinccnnes, Charonton, até se tor-

nar o terror de Bicetre, onde qualquer

outro teria morrido.

O que torna a accusacão poderosa,

indiscutível, som appello é ter esse ho-

mem fugido duas vezes e de ambas el-

las se ter entregado. Uma vez escreveu

no seu refugio a madame do Pompa-

dour, que o mandou novamente prou-

dar. D'outra vez foi a Versailles, quiz

falar ao rei, chegou até. á ante-camara,

onde ella otez novamente prender...

Já nem o aposento do rei era sam-ado !

Sou desgraçadamente obrigado:: di-

zer que n'aquclta sociedade efeminada,

fraca, caduca, houve muitos philanthro-

pos, ministros, magistrados, grandes

senhores para chorar sobre a aventura;

mas nenhum foz nada. Chorou Malas-

herbes, chorou Gourgues, Lamoignon e

Rohan.

Entretanto continuava elle no mon-

turo de Bicetrc, comido de piolhos, dei-

tado no chão, muitas vezes arquejante

do fome. Ainda dirigiu uma memoria a

qualquer philanthropo, por intermedlo

r 'um guarda embriagado. Felizmente es-

te perdeu-u, encontrou-a uma mulher.

Leu-u., ostrcnmceu e não chorou; mas

poz-so á obra immediatamente.

Madame Legros em uma pobre ca-

potlista que vivia do seu trabalho no es-

tabelecimento; seu marido era repetia or

de latim. Não receiou envolver-se n a'

terrivel questão. Viu, com firme bom

 

/de que possuem todos os garo-

i

ha muito o momento udnquudo v rnstnr pelas immuudicies,emque

do. vos invadir o vosso ¡levanta-l

do ¡mp-?rio asiatico. O momento' do para um por .

chegou; quer dizer, chegou a ho-

ra da justiça.

Como a questão é palpitante,

começaremos no proximo numc-

ro a explicar o estado social e

agricola da Irlanda.

_Carta de Lisboa

9 (chrtlho.

As questiunculns da imprimsri

vão provocando o to lio de toi'lna

gente. t) sr. Murianuo de (iurvn-

lho está danilo a ultima nota do

seu systcma. jornalistico. Sendo

nliz'ts talentoso. o sr. ministro da.

fazenda não couhca'e nem muu'a

conheceu outro meio de atacar os

adversnrios senão ínjuriando-os e

cnlumniamio-os por todas as for-.

mas e feitios. E chama-se &quit-lo'

habilidade jornalística! llubilida-

tos, todos as regnteirus e todos

as merelrizes. Habilidade que pc-

za porque os adversurios são tão

garotos como elle e o meio em

que todos chafurdam da ultima

degradação e canalhice. O quel
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viro. o que existe de mais sagra-

U no foz o lobo ? Chamou dois

indivn nos porn qTie declarassem

que o governo os tinha pretendi-

do compwar puro entrarem nas ar-

runças da municipal, diz o sr.

Marianne ilu›i(2:u'vall10. Eellus que

rcspmidernm “B llcsponderam que

sim ao lobo, mas em lugar de t'a-

zcrem cxuctaunente o que elle

queria, foram denunciar a mano-

bra ao sr. Mnrianno de Carvalho.

t) que prova só queo ministro da

fazenda estuvn, pelo menos. ua

intimidade porca d'esses indivi-

duos. Sim, ;iorque nào foi por

zôlo partidari-i que ellos lho levo-

rum u denuncia. Se fossem ho-

mens serios não ia o lobo fazer-

lhcs tul proposta, nem elles fin-

gizun ncccitu-la, antes o corroriam

com tllll voiture. nem a iriam le-

var depois no sr. Murianuo de

Carvalho porn não verem os seus

nomes envolvidos u'ulnu porquis-

sima questão. Eram, pois, indivi-

duos ais ordens do governo. E se

esta 'zu-n as ordens do goveno, por

que se não haviam de envolver de

facto nos fll'l'llRÇÍtS da municipal? '

Eis ahi o que o grande _jornalista

cous«.-gmu. Pro rm: que o governo

tem a; .ordens os pciores .mutan-

 

mais descompôe, o mais reles no'

vocubulario, o mais persistente

na calumnia é o mais hnbil! Só

em Portugal e que se ve isto. Só

aqui é que um jornalista poderia

adquirir reputação de grande á,

forca do trapaceiro, de calumnia-

dor e vil.

As historias 'do lobo sarapin-

tado, do homem do especto e do

Olympic são quanto basta' para

nos dar a altura do sr. Mariauno

de .Carvalho e de toda a gente

'que o cerca. E ao mesmo tempo

é quanto tem bastado para com-

prometter seriamente o ministe-

rio, que se apresentou com isso

a toda a gente seria, que ainda é

muita felizmente, como um mi-

nisterio de gaiatos e nada mais.

Uru não nos parece que seja gran-

de habilidade jornalística conse-

guir tanmnho resultado!

O que é isso do lobo sarapin-

tado? Uma trica miscravel do mi-

nistro da fazenda? Quiz conven-

cer o public-o de que .os republi-

canos tinham comprado varios

individuos para as arruacas da

municipal e no fim de contas só

provou que se alguem os com-

prou foi o governo. Ou pelo me-

nos provou que ogoverno desceu

a manobras pouco dignas para

lançar esse labeu sobre os repu-

blicanos. E um ministerio. que se

envolve em taes artimanhas e mi-

serins, perdeu a seriedade para

todos os actos de governo. E' in-

digno da alta missão que exerce

na sociedade portugueza. Nem

respeitou o decoro, que compete

a cada um dos seus membros co-

mo homens, nem o decoro de ma-

gistrados, o decoro do poder. Um

vendilhão da praça da Figueira

 

5_

senso, o que os outros não viam ou não

queriam ver: que o desgraçado não era

louco mas victima d'tlnm necessidade

terrivel do governo, obrigado a occul-

tar, a continuar a int'amia das suas ve-

lhas faltas. Viu-o, e não se assustou

nem desanimou com isso. Não ha he-

roísmo mais completo: teve a audacia

do emprehendimonto, a força de perso-

verar, a obstinação do sacrificio de ca-

da dia e de cada hora, a coragem de

desprezar ameaças, a sagacidadc c to-

das as santas astucias, para atl'astar e

confundir as calumnias do; tyrnnnos.

Tres annos a fio proseguiu o seu

fim com uma teimosia incrivel no bem,

empregando para conquistar o direito e

a justiça, aquella aspereza singular do

caçador ou do jogador, que geralmente

só empregamos nas nossas más pai-

xões.

Toda: as desgraças no caminho o

ella sem hcsitur. Morre-lho o pao e a

mãe; perde o seu pequeno commorciu;

eccnsurada pelos seus parentes, que

vílmente desconñam da sua conducta.

Peruuntum-lhe se é amante d'esse pri-

sioneiro por quem tanto se interessa.

Amante d'uma sombra, de um cadaver,

devorado pela sarna e pelos vermes!

A tentação das tentações, o cume,

a ponta aguda do Calvario, são as quei-

xas, as injuátiças, as desconfiança: d'a-

qnelle por quem se cança e Sacrifice!

Grande espectaculo ver essa pobre I

drins 'de Lisboa e dar-nos cem

probahilidadcs contra uma de que

foi elle que provocou as arruucvüs

da municipal para desucreditar

os adversarios como. dizom os re-

publicanos. E' n que todo o mun-

do tem deprchendido das ridicu-

lus historictus com que o Diario

Popular tem euojado os seus lei-

.tores.

Posto isto, não vejo motivo pa-

ra os jornaes republicanos terem

tomado a cousa tanto a peito e

desatarem á descmnpostura no

protagonista da comedia, o sr.

Moreira Loho. Em duas _pancadas

desfaziam a manobra Marianno

sem necessidade de investir tão

duramente com um homem que

andou, de facto, tolamente em tu-

do isto, mas de boa fe. O sr. Mo-

reira Lobo. alem de inhabil, pra-

ticou a inconveniencia de descer-

a tratar com uma reles malan-

dragem. Mas d'al'ii até ser consi-

derado a par dos agentes pulhas

do ministerio vae sua difference.

E os jornaes republicanos de Lis-

boa nào fizeram outra cousa. Tra-

taram da mesma forma um repu-

blicano, que tem prestado servi-

cos á causa e que me não consta

ser indigno e o cscroc do Teixeira.

Que sirva tudo de licção ao sr.

Moreira Lobo.

A historia do homem do es-

peto e identica e continua a de-

monstrar a habilidade dos cum-

peões da granja. Deram o figurão

como um grande republicano e

averiguada a cousa sahiu-nos um

grande progressista. Logo o go-

verno, logo o sr Marianna sabia

das suas proezas e' especulava

com o malandrim.

a sua causa perante os grandes e pedir-

lhes apoio.

A policia treme c indigna-se. Mada-

me Legros pode ser arrcbatada d'um

momento para o outro, presa., perdida

para sempre; todo o mundo a adverte.

O intendente da policia chama-a e amea-

ça-a. Mas encontra-a inhabalavel, firme;

éella que o faz tremer.

Por felicidade obteem-lhe o auxi-

lio de madame Duchcsne, cumarista do

Mesdames. Parte para Versailles, a pé,

em plcno inverno, gravida de sete me-

ses. . . A protectora estava ausente; cor-

re atraz d'ella, adquire. uma entorse :em

que por isso corra menos. Madame Du-

chesne chora muito; mas que hu de fa.-

zcr? Uma dama do Paço contra dois ou

tres ministros! A partida era bem des-

cgual. Um abbade que passa arranca-

lhe das mãos o memorial, exclamando

que Se trata d'um miseruvel.

Bastava _uma palavra d'estas para

incutir catal'rios om Maria Antoinictte, a

quem se havia falado no negocio. Por

conseguinte, tambem por esse lado fica-

vam perdidas as esperanças.

Como não havia em França homem

melhor de que o rei foi-se ter, por ulti-

mo, com o rei. O cardeal de Rohan (um

libertino, mas caridoao no fundo) falou

tres veses a Luiz XVI, que por trez ve-

ze: recusou. Luiz XVI era muito bom

para não acreditar _em Sartlne e nem

por Sartine ter caindo do poder havia

mulher, mal vestida, que vao de porta l motivo para 0, 435,110““15 Pari! 0 entre-

em porta, fazendo a corte aoscraados ¡zar aos seus !mmmOS- Í“: Swim?! ü_ Pal:-

para entrar nos palacios, para advogar - to, LUIZ Ã“ ama-V3 3 Baàtllhd, cuja rc-

 

eutre. este individuo e um tal

Olympic da Silva não é menos

pulha, e por conseguinte menos

gloriosa para o sr. Marianno de

Carvalho. O sr. Magalhães Lima

hospedou-se um din, quando era

bohemio, quando vinha de Coim-

bra, em casa do tal Olympic da

Silva. Não se hospedou só, viviam

ltl. outros individuos. A casa era

dus chamadas :asas de hospedcs,

todas ellas insupportaveis e por

onde a necessidade, isto é a falta

de familia e outras commodida-

dos quc os rapazes não possuci'u,

nos tem feito nndur a todos nós.

Não ficou devendo nada à tal /ws-

pedan'n: pagou pontualmente em-

quanto the conveio estar por m.

Mas eis que o sr. Marianne dc

Carvalho descobre que o dito

Olympic da Silva é um juquinn,

um fujardete e aqui d'el-rei que

tambem o é 0 sr. Magalhães Li-

ma. porque esteve um dia hospe-

dado em casa d'ellel Ora isto só

com quatro chicotadas. E tudo

quanto se tem passado edito por

ahi, desde a historia do lobo até

esta historieta do Olympic, se

desse com um homem teto já es-

tava resolvido ha muito tempo. . .

a chicote.

Ah¡ fica agrande habilidade do

grande jornalista. Não; quem 'les-

ce a taes degraulaç"es. não e jor-

nalista huhil nem inhabil. E' ga-

roto, simplesmente.

-AfTirma-se que decreta-

da par a semana a reforma admi-

nistrati 'a em dictzu'lura: Veremos.

O que o certo e que o rei não tem

estudo muito resolvido a conce-

der a dictadura aos progressistas.

;lá por tres vezes lh'a pediram e

o rei por tres vezes respondem-

veremos. Veremos, pois. »Mas é

provavel que-lh'a conceda á quar-

ta vez, se a não concedeu ainda

a estas horas.

-A sahida do sr. viscomlede

S. Januario e negocio decidido.

A dill'iculdade tem estado unica-

mente na substituição. O sr. Ma-

rianno de Carvalho quer para mi-

nistro da guerra o sr. Thomaz

Frederico Pereira Bastos, alma

damnnrla do illns/re ministro da

fazenda. Mas como os outros mi-

nistros odeiam tanto o sr. Ma-

rianno como o sr. Marianuo odeia

todos elles, e como não querem

que se alastra em influencia e

importancia, oppõem-se tenaz-

mente á entrada no ministerio do

faccioso correspondente do Pri-

meiro (lc Janeiro. Para evitar ri-

xas e ditficuldades, tem-se insta-

do vivamente com o sr. João

Chrysostomo de Abreu e Sousa

para que acccite a pasta dauuer-

ra. Mas o sr. João Chrysostomo

não se quer deshonrar com o ce-

leberrimo Jose Paulino por com-

mandante da l.“ divisão, o José

Paulino a quem elle poz a calva

á mostra. Que fazer“? Nada. O rei

quer o sr. José Paulino na 1.“ di-

putação não queria perder, nem mesmo

prejudicar.

0 rei era muito humanitario. Tinha

supprimido as baixas masmorras do Cha-

telet, tinha supprimido Vincennes, ti-

nha croado a Force para os presos por

dividas a fim de os separar dos ladrões.

Mas a Bastilha! a Bastilha! era um

velho servo que a monarchia não podia.

maltratar lcvianamente. Em um systema

de terror, era, na expressão de Tacitoz-

Instrumcntum regní.

Quando o conde d'Artois e a. rainha,

querendo fazer representar o Figaro,

lh'o lcrmn, elle disse só, como objsccão

sem resposta: - Então seria. preciso sup-

primir a Bastitha!

Quando rebentou a revolução de Pa-

ris, em julho de 89, o rei, assás indifle-

rente e indeciso, pareceu querer-se col-

locar ao lado d'ctla. Mas quando lhe

disseram que a. municipalidade pari-

siense tinha mandado demolir a Basti-

lha, sentiu-se como 'que fulminado por

um raio: «Ah l exclamou, isso é muitoto

Portanto não podia receber bom em

1781 um requurimento quo a compro-

mettesse. Repelliu o que Rohan the a-

presentava em favor de Laturle. Mulhe-

res d'alta classe insistiram, todavia. Fez

então mnseicnciosumento um estudo do

negocio, leu todos os papeis; não havia

outros senão os da policia, o: das pes-

soas interessadas em conservar n victi-

ma prosa até á morte. Respondeu defi- .

nitivamente que era um homem perigo-

so; que mim-a the poderia cbncedera

l liberdade. ' ' '

 

visão e o rei não só quer, como_

pode e manda.

-As cartas do sr.0'iveim Mar

tins. publicadas na Provincia, vão

dando que. falar. Antes de mais..

nada, para que se publicaram es-

sas cartas “l O sr. Uliveira Martins'

quiz mostrar o seu desprendi-

mento e a sua abnegacáo? Uuw

quiz disfarçar alguma conspira-

ção secreta, que o expulsou :lo

ministerio '2 No primeiro caso na»

foi nada modesto. A sua abneua-

Çízo "a demasiadamente conhecida

desde qui.- passou de socialista a;

progressista... realista. No so'-

gundo caso foi inhubil. porque'

não disfurçou a conspiração de

modo que nao deixasse patente o;

seu despeito, nem provocassn

maior desejo dc vindicta entre os

c-.ouspiriilOres. Entretanto o maia'

importante do negocio das car-

tas nào está ahi. O gabinete jul-

guva ou não julgava a creacão

do ministerio da agricultura in-

dispensavel? Se julgava, para que:

desistiu de o crear deante da re-

cusa illum homem? Se náojul-..

gava, para que o ofl'ereceu no sr.

Oliveira Martins, para que tentou_

sobrecarregar o pniz com essa

despeza? Un em indispensavel,

ou não cru. Se era, é extraordiv

uario que só houvesse o sr. Uli-

Vt-'ll'il Murtins capaz de ser minis-

tro da agricultura. Se não ara, o

gilbinete tornou-se reu di- lesa-

dignilade e economia pretendeu--

do crear um ministerio pura con»

tentar um homem. Eis 'por onde

se pode aportar o gabinete até o,

esmagar e eis o quc nós ainda.

não vimos fazer a ninguem.

Y.

W'
.__ __ _-._~___,..-- _.___

NãTiülAltlil

Na impossibilidade do fazer-r

mos pelo correio toda a cobranw

::n das assignaturus, pedimos o¡

obsequio de nos remetterem os-

seus dobitos os srs. assignanteai

residentes nus localidades onde:

o correio não cobra.

h**

O sr. administrador do conce-

lho mandou aflixar editaes, pro-c

hibindo os exercicios natatoriosu

aos individuos em estado de nu-

dez, desde as pyramides e mata-

douro até ao (Jojo, bem como nom

sitios proximos ás estradas map;

giunes, soh pena de serem prazos,

os transgnasores o entregues ao?

poder judicial.

Louvámos.

- ....__._

No proximo domingo teremos

espectaculo no theatro Aveiren»

se por uma troupc de amadores

d'estu cidade. Levam á sccna um

drama, escripto por um nosso*

conterraneo, e uma comedia.

Não ha venda de bilhetes, vis-

to que todos os lugares são dis-

tribuidos particularmente.

  

Nunca! Qualquer outro ficaria. n'es-

sa ultima resposta. Pois bem, o que 30-:

não faz pelo roi, faz-se_ apelar do rui.

Marian-ic Legros persiste. E' acolhidlj

pelos Condé, sempre descontentes a in-

suhordinndos;acolliida pelo joven duque

d'Orléans o pela sua Sensivcl esposa, l

filha do bom Pent hievre; acolhida po-

los philosophos, pelo marquez de Con-

dorcet,secretario perpetuo da Acadcmt ^

das sciencias, por Dupaty, Villette, qua-

si genro de Voltaire, etc, etc.

A opinião vao-so indignando. a on

da vne crescendo. Necker tinha expul

sado Sartine; 0 seu amigo e successor,

Lenoir, tinha cahido por Sua vez. .. K

perseverança triumphará por fim. Latu

de obstina-se em viver e madame Legro

obstina-se om libertar Latude.

O homem da rainha, Bretoull, per

mltte á Academia que de o premio d ,

virtude a madame Logros, . . .com a con ~

dicão de não implicarem com a coroa.

Depois, em 1784, arranca-se a Lui

XVI a liberdade de Latude. E passada¡

algumas semanas, a estranha e csquisi

ta ordenança que prohibe aos intenden

tes prender qualquer individuo, a requi

sição da familia, a não ser por motivo

explicito. e intimando-os a indicar o tem

po preciso da detenção requerida. Isto é

desvendava-se a profundidade do mons

truom abysmo do arbitrario em que .~

tinha conservado a Franca. Ella ja' sabia

ha muito, mas¡ o governo ainda the dios

mais.

(Continua)
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_ effectuur-se
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Nfum dos intervallos do espe- ja e desappareceu na capella on-

rtai ulo haverá uma surpreza, ori-

ginal, em que os protagonistas co-

lheráo._.. palmas. Estamos cer-

tos de nenhum dos espectadores

deixará de applaudir.

__+___

O cholera recrudesce com in-

tensidade na Italia, mas nem por

isso tratamos de nos limpar.

Quando a epitic.;..u se desen-

volveu no Egypto não faltaram

receios, e todavia achava-se a

uma enorme distancia de Portu-

«_ gal. Agora que esta mais perto,

ninguem se preoccupa com isso.

Vamos sempre registar) lo es-

51' “Í .un ui
t.“,a C(:x...il '_ nus. Ívitis oxalá¡ que

não¡ *ii .i ;› Ja' opportunidade mais

'soleumc para os lançar em rosto

a quam podia e nào quiz evital-

os.

   

_+-ü-<

O jury dos exames que devem

no lyeeu nacional

d'esta cidade e assim Composto:

Para exames de classe.-- Por-

ttiguezz- Dr. Jose Braz de Men-

donça Furtado, lente da universi-

dade; Alvaro de Moura Coutinho

Almeida d'Eça, professor do ly-

ceu de Aveiro; João do Amaral

leitão, professor do lycou de

Coimbra.

Francczi- Dr. .José Braz de

Mm louça Furtado, lente da uni-

versidade; Jose Rodrigues Soares,

professor do lyceu de Aveiro; .io-

se Manuel de Carvalho, professor

do lvceu Ile Vizeu.

Arithmeticuz~ João Braz de

Oliveira Junior, professor da es-

cola uai-'uh Manuel Gonçalves de

Figueiredo, professor do lyceu de

Aveiro; Jose Lopes Ferreira dos

Santos, professor do seminario

diocesano de Vizeu.

Desenhoz- João Braz de Oli-

veira Junior, professor da escola

naval; João da Maia Romão, pro-

fessor do lyceu de Aveiro; Jose

Lopes Ferreira dos Santos, pro-

fessor do seminario diocesano de

Vizeu.

Latim:- Dr. Jose Braz de Men-

donca Furtado, lente dauniversi-

dade; Abilio Cesar Henriques de

Aguiar, professor do lyceu de

Coimbra.

Historia e geographiar- Dr. Jo-

sé. Braz de Mendonça Furtado,

lente da uniVersidade; dr. Bay-

mundo da Silva Mota, idem; Joao

José Pereira de Sousa e Sá, pro-

fessor do lyeeu de Aveiro.

Legislaçáoz- Dr. Jose Braz de

Mendonça Furtado, lente da uni-

versidade; João Maria de Almei-

da e Moura, professor do lyceu

de Aveiro; Manuel Messias Men-

des Fragoso, professor do lyceu

de Braga.

lntroducçãoz- Dr. Raymundo

da Silva Mota, lente da universi-

dade; Elias Fernandes Pereira,

professor do lyceu de Aveiro;

.\iunuel Justino de Azevedo, pro-

fessor do lvceu de Coimbra.

Para exames linars.- Fran-

rezz_ Dr. J0se Braz de Mendon--

;a Furtado, lente da universida-

de; Jose Manuel de Carvalho, pro-

fessor do lvceu de Vizeu; Jose

lopes Ferreira dos Santos, pro-

. res-sor do Seminario diocesauode

\'imu.

DesenhOZ- João Braz de Oli-

veira Junior, professor da escola

naval; Manuel Justino de Azeve-

do, professor do lyceu de Coim-

bra', Jose Lopes Ferreira dos San-

tos, professor do seminario dio-

iesano de Vizeu.

Latimz- Dr. Jose Braz de Men-

donça Furtado. lente da univer-

sidade; João do Amaral Leitão,

pi'OÍ-:SSOI' do lyceu de Coimbra;

Jose Lopes Ferreira dos Santos.

proi'essor do seminal' o de Vizeu.

____.._.*-_-__.

!x trovoada que na tarde de

domingo ultimo circulou esta ci-

u:..lo t'cz muitos estragos em di-

\err-'0.x' sitios do districto. O ri-

tuunno do trovão foi em algumas

partes acompanhado d'um cycle-

nc que arrancou bastantes arvo-

It's.

Sobre a torre da egreja da fre-

guezia de Espinho¡ caixiu uma fais-

.ia que despednçou o relogio e es-

,imgalhou algumas pedras grandes

da ;ziesma torre; entrou na egre-

 

de se acha a pia do baptismo.

Na mesma freguezia cairam

diversas outras faiscas que não

causaram ilesgr.u_-.ns pessonos.

apenas quebraram alguns pinhei-

ros, debaixo de um dos quaes

poucos minutos antes se tinham

abrigado algumas mulh ›res.

Na Palhaca um grande pinhei-

rorecebru simultanuwrente duas

faiscas, que o despedaçaram, ar-

rojando pezadas lascas de madei-

ra a grandes distancias.

.___+.____._

Vagou em Vagos a cadeira de

instrucçào primaria. Só passados

!r meses é que foi post?, a cou-

curso pela camara, depois de al-

guem ter gasto muito papel sel-

lado em requerimentos ao go-

vernador civil. Posta a cadeira

a concurso, requereu Pompilio

Franco, habilitado com o curso

da Escola Normal. para ser pro-

vido; mas a camara que estava

compromettida a dar n cadeira a

um reverendo, mandou dizer a0

pac d'aquelle professor que se

não obrigasse o filho a desistir do

concurso. seria demittido do lu-

gar de tliesoureiro da camara,

lugar que ha 22 annos desempe-

nha com toda a proliciencia e

honradez. Conto este não acce-

desse as exigentrius da camara,

foi realmente clomittido em ses-

são (1019 de junho ultimo.

Bravissimo !l

Pois, amigos de Vagos, nin-

guem vos obriga a escolher para

vos governar um Bongo ou um

Lata Orça: tende juiso para a ou-

tra vez.

 

_4-_

0 correspondente em Braga,

da Discussão trata n'uma das suas

ultimas curtas, d'um novo crime

jesuitico, perpetrado n”uma meni-

na que um patife de tonsura arre-

n'iessou para o enl'erno d'um co-

vil denominado de- S. Domingos

da Tamanca, d'aquella cidade.

A victima pode escapar-se do

coio, mas falleceu pouco depois.

Ja não nos cançaremos em pe-

dir providencias.

_+_ú

Segundo as aNovidadesn, foi

expedida uma portaria mandando

que a companhia real dos cami-

nhos de ferro portuguezes modi-

fique as suas tarifas, de modo

que as mercadorias e passagei-

ros com destino a Pampilhosa pa-

guem só o caminho realmente

percorrido até essa estação.

«Ate agora, tem subsistidoo

abuso de se exigir pagamento de

tarifas, para as mercadoriase pas-

sageiros com aquclle destino, co-

mo se fossem para as estações

de Souzellas e de Coimbra nos

comboios ascendentes; isto com

o fundamento de não pertencer

a estação da Pampilhosa á com-

panhia real dos caminhos de fer-

ro portuguezes, e sim á compa-

nhia da Beira-Alta».

A medida e, pois, louvavel.

__+-~

Os presos arrombaram a ca-

deia de Villa Nova de Famalicão,

deixando uma carta para o dele-

gado nos seguintes termos, aqual

não deixa de ter graça:

«Ja que não dá andamento ao

processo, nem trata de nos re-

mover d'aqui, vamos dar um pas-

seio e voltaremos depois.)

Como não disseram o dia em

que voltavam tratou-se immedia-

tamento de lhes dar caça; mas

ainda não apparecermn.

_.__+-_-_-

Da Bairrada escreve no Com-

mercio do Porto o nosso prezado

amigo sr. Albano Coutinho, as

seguintes desoladoras noticias:

«A phylloxera caminha a pas-

sos agigantados. O concelho de

Anadia tem nodoas importantes

e os proprietarios continuam de

braços cruzados.

«Hoje fazem mais alguma cou-

sa: lamentam-se ecomeçam a en-

cher-se de desanima. Mas quan-

do se lhes falla no emprego do

sulfureto e dos adubos para tor-

nar menos ruinosa a inevitavel

crise que nos bate á porta. quan-

do se lhes aponta o exemplo do

0 POVO DE AVEIRQ

posto de Orta sustentado pelo go-

verno, e onde se conhece a effi-

cacia de um tratamento cuidado-

so applicado a uma vinha phyllo-

xerada, se não dosdenliam, dão-

se uns ares de inrredulidade que

contrastam singularmente com os

factos e com as providencias que

todos os dias vemos apontadas

em outras zonas vinicolas de não

menos importancia do qu) aBair-

radac

«No concelho da Mealhada são

mais notaveis as manchas e mais

largos os focos phylloxrericos. o

que e natural pela proximidade

de Sor-:elias onde a invasão to-

ma proporções assustadores. Em i

As famílias contratadas, che-

gadas que foram á capital d 'aquel-

la província brasileira, foram le-

vadas em trem para o logar de-

signado. onde não havia casas,

nem terreno proprio para cultu-

ra, e só mattus virgens, impre-

gnadas de reptis de toda a espe-

Cle.

O jornal do Pará dá ao qua-

dro as seguintes córes:

«Na dehandada que se effe-

ctuou no dia 10, em que la pri-

mier manu., levou creauças, mu-

lheres ou homens sem compro-

misso algum, s. ex.', (o sr. con-

sul portuguez), nem ao menos

tinha um empregado para tomar

Cantanhede. r'listr'irtode Coimbra, I notas do nome' do engajador, se

mas que tambem tem uma zona *em rio-.neo, e estava no caso de

pertencente á circumscripçào da tomar a si o colouo e responder

Bairradaexistein igualmente Inui- por elle.)

tos focos phvlloxericos. scndo de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

 

  

 

  

  

crer que ainda este mez se pro-

ceda n uma inspecção parcial so-i

licitadu pelo digno presidente da I

camarad'aquelle concelho. Súem '

' (_)livoira do Bairro, onde começou

ha dias a inspecção por conta do

governo, e que não se deu ainda

pela existencia de nenhum foco.

Os vinhos d'nquelle concelho são,

todavia. os menos procurados pa-

ra exportação.

«Por este breve esboço fica

conhecida a situação vinícola da

.Bairrada, e so quem não quizer

ligar a miniuugiu'iporlancia á sor-

te d'esta localidade, é que podera ¡

dizer que não atravessamos um

periodo de tremenda crise, avisi-

nhaudo-se dos vitirultores d'esta

região os tempos dilfineis que pa-

ra o Douro ji't representaram a

sua ruína e para nos'. r:_›presenta-

rào muito breve uma calamidade

de tristes consequencias.

W_-

Em Penafiel está preza uma*

pobre mulher por não pagar 80

reis de congrua paroclnal l ! l

_+-

Foi ordenado

de agricultura dos diversos dis-

boletim com as seguintes indica-

ções:

1!' Estado geral da agricultu-

ra e acontecimentos notaveis que

ocorrerem durante o mez;

2.** Metereologia agricola;

3.° Cultura dos cereaes, in-

cluindo o arroz;

4,° Cultura de legumes, bata-

tas e raizes, e outras culturas ar-

venses;

5.° Estado das vinhas;

6.“ Estado das oliveiras;

7.° Estado dos pomares e ar-

vores fructiferas, incluindo mon-

tados e soutos;

8.° Estado das hortas e de

quaesquer culturas industriaes;

9.o Estado das culturas forra-

ginosas;

10.“ Estado das florestas;

1'l.° Preços dos salarios agri-

colas; ~

12° Feiras e mercados;

13.° Consumo das carnes ver-

des e seus preços;

MP Progressos de mechanica

agricola;

15.“” Animaes nocivos a agri-

cultura.

_+-

Desde que o governo progres-

sista foi chamado ao poder, teem

ch ovido as merces em tanta abun-

dancia, que essas honrarias em

vez de serem um distintivo hon-

roso, vão-se tornando ridículas e

funambulescas.

E o caso e que já uns quatro

dos agraciados rccuzaram as ve-

neras para fugiram á celebre sa-

tyra, que agora mais de que nun-

ca Sc pode invocar com todo o

rigor:- «Foge cào que te fazem

barão.. .n

_.__.+

E' desolador o quadro que o

jornal paraense Colonia Portugue-

za, dadas familias portuguezas

que foram contratadas pelo go- _

verno provincial do Para para fun-

dar' uma colonia. E' desolador, e

uma ignorninia para os nossos

governos que consentem na mais

 

descaradas das affrontus cuspi- listas,

das a Portugal na pessoa dos in-

felizes que foram ludibriados.

«A's nOVe horas do dia, houve

uma especie de leilão gratuito on-

de cada um escolhia :í sua von-

tade crcuruzinhas com 16 anuos, do

sexo feminino 1!. . Ao meio dia,

ja terminado o leitão, os emigran-

tes haviam desapparecido !e

Que faz o governo portuguez

á vista d'isto? (lousa nenhuma.

0 tempo não lhe chega para

se occupar destas bagatellas.

__,__+_-_-
-

Suicidou-se, cnforcando-se. o

parocho da freguezia de Cultos

de Cima, hispado de Vizeu. Os

soífrimentos piivsirnse que leva-

ram o padre áquella allucinação

fatal.

W..-

.Já funccionnm ha dias os no-

vos pharoes do molhe de Felguei-

ras, na Foz -do rio Douro, de S.

Murtinho do Porto, e o signal so-

noro no Cabo Carvoeiro, junto do

pharol de Peniche.

t.) primeiro tem a luz verde e

com o alcance. em estado medio

de transparencia atmospherica.

de (i milhas. Será dotado mais

aos consepms tarde de um signal sonoro.

t) segundo fica situado ao nor--

trirtos a remessa mensal d”nm t9 de Sam“ AMO““I cerca de3

kilometros da povoação de S.

Murtinho do Porto. A luz é bran-

ca e com o alcance, em estado

medio de transparencia atmosfe-

rica, de M milhas, e em estado

brumoso, de 6.

O signal sonoro no Cabo Car-

voeiro é feito por uma trombeta

de ar comprimido, systema Hol-

mes. Funccionará nas occasiões

de nevoeiro, produsindo sons de

8 a 40 segundos de duração, com

intervallos de silencio “de 30 se-

gundos.

O motor, machine a vapor de

ti cavallos, o compressor de ar

e um dos ressrvatorios, estão

n'uma casa do edificio annexo ao

pharol. .

0_outro reservatorio. a trom-

beta de palhetas e o pavilhão re-

nector, estão n'uma guarita de

ferro de 30 metros, para O. do

pharol. '

_W_

Em Alemquer, n'uma festa que

lá houve ha dias, o padralhão en-

carregado da proverhial predica,

vomiton do pulpito o seguinte:

«Victor Hugo disse: Abram-se

escolas; cada uma escola que se

abrir será uma cadeia que se

fecha. Pois (ia-se o contrario.

Abrem-se novas escolas: cresce

o numero dos presos nas cadeiasln

O vomito exhala miasmas re-

pugnantes; mas o deposito queo

ejaculou não e menos infecto.

Que grandissimo. '. . . . padre.

*-

Dizem de Lisboa para um _jor-

nal da província:

«Outro dia, um jornal inglez,

noticiou que para Portugal ha-

viam partido dois agitadores socia-

tistas; um nosso collega referindo-

se a folha ingleza, que é. (Faquei-

las que recebem informações se-

guras, mofou da noticia. _

Pois apesar de a primeira ob-

servação se não ligar importancia

ao facto. ha hoje quem nos asse-

gure, que é verdadeira.
_

l Não são dois agitadores socia-

mas sim dois espiões bis-

markinns, que pelos modos estão

Iencarregados de recolher infar-

3

mações correctas a respeito do

artido republicano, e as suas re-

ações com o exercito.

Não será certa a minha «infor-

mação 'i

Tambem a não garanto. mas

ella coincide com muitos factos

que lhe dão auctoridade.

Por hoje não pretendo levan-

tar demais a ponta d'este manto

que me parece talhado para mais

uma infamia governamental, no

entanto reserve-a para ulterior

commentario, e veremos se é ou

não verdadeira.)

 

w”..n. _.

«Vão reunir-se os bispos du.

Allemanha, para celebrarem o

abraço qua o papa enviou ao prin.

cipe de Bismark. Pensa-se em dar

ao chamo-eller as honras de cone-

go.)

Tambem não deixa de ter graca.

Pode-se dizer com todas proprie-

dade- o diabo feito frade.

Bismarck com honras do cone-

got. .. Vimos a noticia n'um jor-

nnl serio, e todavia dcscontiámos

que ella seja. .. canard.

_+-

Diz-se que brevemente sahirú.

em portaria do ministerio da

guerra, auctorisação para se po-

derem organisar nos corpos do

infantaria sociedades cooperati-

vas. devendo estas antes da sua

installução apresentar os respe-

ctivos estatutOs á approvação do

mesmo ministerio.

w...“

A datar do 1."'le 'ulho corren-

te e em conformidade com odis-

posto na lei de 26 de junho de

*1883, devia principiaraser cobra-

do em todas as alfandegas do

continente do reino e ilhas adja-

rentes, 0 imposto especial da

0.66 por cento ad valeram de to-

das as mercadorias importadas

de paizes estrangeiros e provin-

cias ultramarinas, com excepção

de tabaco, carvão do pedra coke

e metaes preciosos amoedados

ou em barra.

w

Um projecto importante foi

appresentado á camara dos de-

putados franceza pelo ministro

dos correios e telegraphos.

_Consiste em quo os jornaes

sejam enviados para as estações

do correio, sem cinta nem dire-

cção, e sejam distribuidos pelos

carteiros devendo as redaccões

enviar aos correios as relações

dos seus assignantes, isto me-

diante o pagamento d'um peque-

no sello.

W...

O deputado brazileiro Severi-

no Vieira, leader da maioria con-

servadora. propoz que o deputa-

do só tivesse direito ao ordenado

dos dias que comparecesse as

sessões.

Louvavel iniciativa. So em Por-

tugal ella fosse posta em vigor, os

paes da patria não seriam tão re-

missos e tão mandriões.

_4*

Aa Novidades, de New York

referem que ha poucos dias, uns

caçadores acompanhados de dois

geologos acamparam n'um des-

povoado da parte sul do Estado

de Kansas. Durante a noite cahiu

um bolido junto d'elles, e de ma-

nhã acharam a terra profunda-

mente escavada e ainda quente.

Poderam levar um pedaço do

aereolito, e analisando-o viram

com surpreza que continha 200

por 100 de ouro, 64 por '100 de

ferro e o resto era cobre, nikel e

outros metacs.

Uma expedição pmvida de fer-

ramentas e dynamite sahiu em

procura do bolido, cujo pezo e

calculado em cinco toneladas. e

deve conter uma tonelada de uu-

ro.

_M_

CONTRA A DEBIIJIDADE

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha PU¡-

toral Ferruginosa da Pharmaum

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

*rw-*gun
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0 nosso amigo sr. Angu-:to d'Oli-

"ira estabeleceu no Porto, na rua de

Codol'eita, 210, '1.0 andar uma.

AGEACIA CENTRAL

na qual aprmnptu papi-;3 para casamen-

104. |›:¡.<H:q›nric< e passagens. Eamon-se

ma-¡noriuns e roquerimcutm para todos

as l'rspiu'lÍçC-«N publicas do reino; solli-

citam-se douuinontos das mesmas; lega-

Itsaçào e expediente do cartas' regido-

rias para ¡mich estrangeiros, bom como

0 l“?YS'pHUHVO Lultlumcnio quando regresv

sun¡ clilnpridzu, promovem-si: averba-

tnoutu-4 dc quim-'quer titulo.; de credito;

clicartcs de empregos publico: ou m'li-

cio/4 u mpi.;th na; uonscrvatorias. Tm-

rum-se negocios um todos os tribunacs;

l-;curáoa do retrrufumento: despachos na

:tlf'mdegzi a: ::moinho :ln forro. l-Jncarro-

¡ra-4o de lrntlnwjñ a; elo liospanhol, Iron-

cns c ínçzlcz. cobrança do dividas, fo-

ros e pvltiiõmã, publicações tl':un¡inmio~;,

compras, rondas, pagamento du contri~

buiçoes, o linalnnmtc do qualquer nego-

cio concernento u agencias d'estu or-

dem. Tudo por preços modicos com a

nmxima actividade.

A agencia resolveu atualmente en-

curl'cgnr-sc dc PERGUNTAS c RESPOS-

AS.

Se algum individuo desejar orientar-

ao sobre ncu-¡cio ot. ;':css'nuuo Porto, se-

rá satist'oito prumptunu-mtc, mediante :.I

retribuição de 50') reis, sanuloaruspoêtu

dudu polo correio, ou 70'.) reis, sendo pc-

IO telcgrutínfm.

Estas quantias deverão acompanhar

a pergunta, em sellos ou estampilhas do

correio.
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¡listou-la da 'revolução por-

tugneza de 1820.-Recebe-

mos o 'I.° fosciculo d'esta nota-

Vel edição portugueza. empreben-

(lida pela Livraria portuense.

Chmnãmos a attenção para 0

respectivo annuncio.

8

Arehlvo Democraílco.-E'

uma serie de discursos de depu-

tados republicanos, que princi-

piou a ser editada pela Bibliothc-

ca Democratica de Portugal e

Brasil.

Recebemos as duas primeiras

cadernetas. que agradecemos. Os

discursos parlamentares de Ro-

drigues de Freitas coróam o prin~

cipio da edição. Recommenda-

mol-a ao publico que terá ocea-

sião de apreciar a excellencia da'

doutrina democratica.

Assigna-se em Lisboa, na rua

dos Fanqueiros, 288.

Il

Archivo dos municípios

ortuguezes.- Subiu a ”17.1l fo-

ma d'esta importante publicação.

Com a presente folha termina a

a desoripçào historica do muni-

cipio d'Agueda, e enceta a do de

Aguiar da Beira.

Os pedidos d'assignatura de-

vem ser dirigidos á empreza do

Archico dos municípios portu-

uezes, na travessa do convento

ge Jesus, Lisboa.

í¡

Repnbllcas.-Sahiu o n.° 77

8.“ da 3.“ serie).

Toda a correspondencia deve

ser diligida a A. Barros, rua N0-

va do Carmo, 90, l.°-Lisboa.

Il'

0 Pastellelro de Madrigal.

-Recebemos o fasciculo n.° 34-.

E' editora a Empreza Noites Ro-

manticas.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atalaya, 18.

3

Os milhões do criminoso.

Recebemos o I'asciculo 30d'este

explendido romance editado pela

empresa Serões Romanticos.

Assigna-se na rua da Cruz de

Pau, 26- Lisboa.

:k

A [Ilustração Portugue-

za.- Recebemos o n.° 50 do se-

gundo anno d'csta revista litte-

raria e artística.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.° 35, 1.** andar-Lis-

boa.

Violino liãterorios

Añtiãàããtíiiâêâãtt
comum JUNQÚETIRO

lvnnnoínnnlnun

o ,poa-"o DE AVEIRO

tlSidiSiEtAÃCEIS

Emb/,muda ::digno pw'tucns, illus-

[nula com 500 gravuras novas

canon'aitus ao editor pariswnsc

lift¡ ÉPJE llllGllES

 

Um hello volume em papel curtonado

custa lât'líli) Mis.

Pulo correio, registado, !51:20 réis.

Pedidos nos editores y

ALVAlttM l'lMIíAlIA LEITAO

Rua de Santo ildefonso, :Mi-Porto

Renovundo n'este lugar o pe-

dido que fazemos em circular di-

rigida a divursm camllieiros. es-

peramos dever-lho o rnconlnwi~

mento dr.- termn na maxima atten-

cúo o conteúdo da mesma circu-

lar.

 

A obra mustará de 5 volumes ou 60

_fascículos cm 4." o illustrarla com 500

gravuras, distribuidas em tasciculos so-

' mande; de :H paginas ao preco de 100

I rom, pagos no ;tuto da entrega.

, .A uam (inlii'vl'ü. ;rm-:inte a todos os

llHAlVÉdlt-'H que ;mgariarcm 5 ussignatw

i ras, .-2 l'ulutlld'l o do *.50 p. c.

i 'toda u c ,xpomicllcltt deve sor di-

¡ rígida ii .Livraria divllisaçãode Dinamo

?da (lodo Sant/os, editor, rua de Santo

t lidei'onso, »i t,- ¡i-Porto.
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!Ilustrada com no::

!astros (Paquelm epocha c

seculollx.
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dos ¡nona-.us anais notarels do
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HAMAMOS a attenção de

todos _os srs. consumnu-

dores para estas qualidades de

genebra E' a mais barata, a mais

estomacal e a melhor até lioje

conhecida.

Tori aoolhín'ientn geral em to-

do o Paul. e foi premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: 'todos os estabele-

cimentos de mercearia e muitos

outros no Porto.

  

BILÍ-.EAR'y

VENDE-SE nm, francez. de pai¡

santo. em muito bom estudo. com

ta('0.), trumeiru, trcz bolas grau-

des', e _cinco pequenas de jogar

as rnsswnas.

Quem pretender, n'esta red

cção se diz.

 

Contra a tosse

l XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico
legaln'entc auctorimdo pelo Conneth

de Saude Publica, emaiado e approved.
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Exija-se a boiijue etiqueta com :nos ¡wanna-n. :fichas-c á venda em to-

a marco (I'atsístznln) Mor.“ (r (2.3. B da: a›;,P¡'*'›'l¡')¡*““'“Í“ ”O mí'mgalle d” 3"'_ _ _ = _ . _' _ ., ,_ - - r_ traniunro. oposito gera na p ¡armar-,ia

a '011.111 ?um !uma “da 311ml“) Fi'uiuzo, em ilulem. (H frascos devem
dos tam-Nantes. conter o rctraeto e firma do auctor, e o

nome em pequenos círculos amarellos,
_-_--_-_-d marca que está depositada em confor-

. minladc da lei de Ii de jll'tilü de 1834.

7 ,NI I i , , ' Deposito um Av:iro na pharmacia e
\llulo drogaria medicinal deJoâo Bernardo Ri_

beira Junior.

Príviicgl- governo,

ado. an- e aprova-

ewrisa- 9;'3 areia sui¡-
do pelo 'bb/'ca' ;acionam-

ti'va de saude Mica r
. l' QLASI DE GRAÇA! l l
E O melhor “mim nutritivo que se co- PEÇAS formando um formosa servi.

nhcce: e muito digestivo, t'ortilicunte o I go de me mcg-'I P01' 35850 réis' H

rceonslituintc. Sob a sua intluencia dc- ¡ I'Or motivo de liquidação, é prata A

riquccn-se o sangue, fortalecem-se 0:4

musculos. o voltam as forças. _

Emprega-se com o mais feliz exito

nos estomago?, ainda os lllitlS_(iUbI:lS,

para combater as digestücs tardias o Ia-

hnriosas, u Llispnpsía, cardialgia,_gas-

tro-rlyuiu, uastralyia, anemia ou Inac-

cão dos orgãos, rachitismo. consumpçao

' - ' - ' . 1 l; - :s ' ' v6: 'ou' c* 'ro iiulosus. e om
Valiosos BRINDES a cada asmgnante, consrstmdo em 4 magmñcos QUA- ; dl' u““ 1 '11¡ 'E 5 m4 P ~ .

DROS composto-'4 c executados por prole

Os BRINDES distribuidos a cada

mil réis. o

:soros distinctos de Bellas Artes.

assignante vender-se-hào avulsos por 50

A obra publica-sc aos fascículos, sendo um _por mcz. '

Cadu t'asciculo, grande formato, com til¡ paginas custa apenas 240 réis sem

mais despeza alguma.

No imperio do Brasil cada fasoicnlo 800 reis fracos. _

A obra "a illustrada com notavois retratos em numero superior a 40.

Esta collecção de retratos, rarissima, vcndccsc hoje, quando appm'ice, por

12 e 15 libras.

A obra completa, que comprehende 4 volumes grandes não ficará ao assig-

nante por mais de 1105001' reis fortgs.

| geral na. convalesceuça de todos as do-

enças aonde e preciso levantar as lor-

Í ças. _

Toma-se tre'l. vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou cm caldo quandoo

doente não se possa alimentar.

Para as orcançus ou pessoas mui-

o deheis, nina colher das de sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambqu do cad; vez. _

Esta dose, com qnaesquerbolacbi-

uhas, c um excedente v Iunch n para as

. . . . -r " N - ' ': :7nd Jl'e-
Já se distribuiu o 1.0 e o 2." lasciculo d esta obra uotavel pela belleza dos 1 P333”“ “aus O“ “0'“ 'l' “u e ' I

retractos, pelo esmero da edição o pela competencia c elevação com que é escri-

pta pelo conlwoido escriptor José d'Arriaga. ' _ _ . O E , _,_ L ,. . . _ _v , _,L ,um

Está aberta a assignatura para esta notavel ediçao em todas as livrarias do ; '40““ ”e *Ji-7“““ ¡JW-ã” “O 'tu l ”' l

Portugal e Brasil o na

LIVRARIA PORTUENSE DE LOPES (t- C.“- EDITORES

RUA oo ALMADA, *123- Pon'ro

para o estomago para acccitur bem a a-

tlimentagao do jantar, o conclun'to elle,

facilitar completzunentc adigcuao.

Para entar a contrafaccão, os envo-

lucros das das garrafas devem contcr o

retracto do auctor o o nome em pcqooj

nos círculos anialollos, marca que_ esta

depositada em conformidade da lei de

“acabem-sc .propostas para con-respondentes em to- de junho de isso.

do o palz e no estrangeiro.

 

NOVO EUUIGI] AUMINISTHABHVÚ T“”

(Reforma administractlva)

Ê EMPREZA do «Parlamento» vao en_

cetar brevemente a publicação d'es-

ta utilissima obra, que depois da edi-

ção da folha otl'icial, é seguramente a

primeira que se apresenta a publico.

Para este tim, as otlicinas typogra-

phícas ougmontaram o quadro do seu

pessoal com tão grande numero dc ope-

rarios, que pode assegurar-sc que n re-

forma administrativa levará apenas dci;

dias a transu'ever do «Diario do Gover-

no. Será, portanto, o primeiro codigo

posto á venda, em todo o paiz.

A importancia d'um livro tão indis-

pensavel a todos os cidadãos e a todas

as repartições publicas, é por si so bas-

tante rocommendacão para elle, u'esta

opportunidade.

0 novo Codigo Administractivo (re-

forma adiiiinistrautit'a) que vae sor de:-

crctado proximumente, dà um volume

de perto de '180 paginas, formato gran-

de, impresso em magnifico typo e bom

papel. O seu preco para os srs. assi-

gnantes é de 500 rs. (franco de porte) e

de 660 avulso. A assignatura acha-se

desde ja aberta só nos eacriptorios da

administração do jornal o apartamento»,

Aveiro, para onde devem ser dirigidos

todos os pedidos d'assignaturas do n0-

VU codigo.

CAMILLO CASTELLO BRANCO

 

ESBOÇO DE CRITICA

'OTHÊLLo

0 morno DE' VENEZA

DE

\VILLIAM SHAKESPEARE

Tragedia em 5 aetos, traduzida

para. portuguez por

l). Lulz de Bragança

A' venda na Livraria Cívilisação, de
Eduardo da Costa Santos, editor, rua de
Santo Ildefonso, .Z e 6-Porto.

Preço, 300 rcis; pelo correio, 320. r l

Rua da Aljkzndega, n.° 7

 

WMA
Venda. de CÍIITO FORNECE for
“ums“ á venda um phuetw ;gystnnms parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

novo na Oman“, dos innàos Ga_ mas de ferro, Iogões, chumbo em barra, prego d arame, etc.

 

mellas, na rua do Sol, d'esta cida-

dade.

CASA DE CAMPO

VENDE-SE uma em Verdemilho,

nova e com bastantes commodi~

dades. Tem quintal com arvores

de lructo.

Nlesta redacção se diz quem

a vende.

Conlrnílloliilitlollo_

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO, unica legal-

mente auctorisada e privilegiada. E' um

tonico rcconstituinto e um precioso ele-

mento reparador, muito agradave e de

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padecimunto z do pei~

to, falta de apetite, em convalcscentes

de qiiuesquer doenças, na. alimentação

das mulheres gravida; c amas de leite,

pessoas otimas, creuuças, ancmicos, e

em geral nos dehilitados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-se à

venda em todas as' pharmucias de Por-

tugal o do estrangeiro. Deposito geral

na pharmucia Franco, cm Bjorn. Paco-

te '.AUU reis, polo correio 2”' r. Os paco-

tes devem conter o retraclio do auctor e

o nome em palmenos círculos amarel-

los, marca que está depositada em con~

formidade da lei .ic 4 de junho de '1353.

DEPOSITO em Aveiro. phurmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro J unior.

 

do «Povo de Aveiro» :dm

Acha-Se á venda nas principaes far

macia-s da, Portugal e do estrangeiro. De

posito geral na t'arn'iacia Franco, em Bo

tem. _ _

Deposito em Avon ro na farmamao

guria medicinal de Joao Bernardo lu-

bciro Junior.

' Jvo AUo-oiir

ganhos ¡ot-grach dos pau-101m¡ mais ü- ! senvolve-se rapidamente o apetite, cn- g venda, com o abatimento de '75 p. o.,

' grande quantidade de prata Altinide (Ar

gcuterie Altlnidc). '

Por 389550 réis apenas

I rnprcsentainlo sómente metade da mão ,

d'obra, do que antes se Vul'uiia portSO

francos, enviaremos o seguinte serviço

de mesa, de prata Altinido, muito fino c

duradouro:

G I'ormosas facas de mesa

(3 gurfos

6 colheres de sopa

6 bonitas colheres de chá

'I grande colher de terrina

1 grande colher dc legumes'

3 I'ormosas ovciras mussiças

v2 nhicaras para sobremesa

1 pimentciro e assocareiro

l formcso coador para chá

3 Iuagnállcos annoureirus

6 formosos apoios para lucas

:'12 peças a. ,

BRANCL'RA GARANTIDA POR IO ANNOS

Para receber os 42 objectos, for-

mando um serviço completo de mes

FRANCO, NO UUMÍCUJO em 9 ouí

dia4, dll'lçt'il' ao I).:posíto geral das ft.-

bricus unidas de prata Altinide, a

AI. RUNDBAiilN. Ii HedwiszgasseANien-

na (Austria); rexncttendo adiantadamen- .

tc 35850 res por meio de ordem parti

colar ou postal.
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Devolve-se o dinheiro, caso a me:

cadoria não cain'enhn, tendo n'este case

o destinnlario de satisfazer despezas do

cerca de 3:30 rs.

OIHESOUSA

 

C0.“

OFFICINA DE SERRALHERIA

-=Avn
ragens, dobradiças ,

ino=~
fechos, fechaduras de todos os.

 

  SE l'PHE'llUAPHANltl
.AS MACHINAS DE COSTURA.

COMPANHIA ÊÀBRIL SINGER

Aoobom do ohtor na Exposição Internacional do Salud, do

Londres, a

O llIAlOlt PREMIO CONCElllllO N'ESTA EAPOSIÇAO

E' mais uma victoria ganho polos oxocllentos mochilas de ^

ooser do COMPANHIA SINGEB que se rendem o prostnçoos no

.íOO reis semonnes. som prestação do entradooatiinhoirn

menos IO por conto no

COMPANHIA FABRIL "SINGER"

AVEIRO:7.". Rua de José Estevamp-Jf

(Pegada à Caiu Economica


